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A Mesa Nacional do Bloco reuniu para discutir a situaÃ§Ã£o polÃ­tica,    as propostas para responder Ã  crise e as
alternativas a apresentar nas eleiÃ§Ãµes deste ano, para as quais vai promover um debate online sobre o programa. Em
Junho, nas eleiÃ§Ãµes para o Parlamento Europeu, a lista serÃ¡ novamente encabeÃ§ada por Miguel Portas, seguido por
Marisa Matias, Rui Tavares (cand. independente) e Alda Sousa. O mÃ©dico Fernando Nobre serÃ¡ o mandatÃ¡rio da
candidatura.Â 



Os primeiros candidatos do Bloco ao Parlamento Europeu foram aprovados na reuniÃ£o de 21 de Fevereiro. Miguel
Portas Ã© o primeiro candidato, seguindo-se Marisa Matias, Rui Tavares (ind), Alda Sousa, TimÃ³teo Macedo, JosÃ©
GoulÃ£o (ind), Paula Nogueira e Manuel Martins. 








Na resoluÃ§Ã£o aprovada pela direcÃ§Ã£o bloquista pode ler-se que os trabalhos de preparaÃ§Ã£o do programa eleitoral
vÃ£o arrancar nos prÃ³ximos dias e que a internet serÃ¡ o espaÃ§o privilegiado de debate de propostas para as 3 eleiÃ§Ãµes
que se avizinham em 2009. A tv online e a interactividade que a internet permite serÃ£o alguns dos meios para fazer
chegar o debate do programa a todo o paÃ­s.





A luta contra a crise econÃ³mica e as polÃ­ticas que a agravam ocupa o maior destaque da resoluÃ§Ã£o aprovada, com o
apelo Ã  participaÃ§Ã£o na manifestaÃ§Ã£o da CGTP a 13 de MarÃ§o e a proposta da revogaÃ§Ã£o do CÃ³digo do Trabalho.





O Bloco diz que com um terÃ§o do que se gastou no BPN, o Estado pode aumentar 50 euros mensais nas pensÃµes mais
degradadas, servindo este aumento de emergÃªncia para recuperar o consumo. A proposta de revitalizar o sistema
bancÃ¡rio pÃºblico surge novamente na agenda do Bloco: "usando os 4 mil milhÃµes de euros disponÃ­veis para a
recapitalizaÃ§Ã£o dos bancos no aumento do capital da CGD, sendo o banco pÃºblico obrigado a garantir taxas de juro
nÃ£o especulativas e que forcem todos os bancos comerciais a seguir a mesma prÃ¡tica. Nesse sentido, a transferÃªncia
de crÃ©ditos de qualquer banco para a CGD deve poder ser feita a custo zero", diz a resoluÃ§Ã£o. 





Outras das propostas avanÃ§adas na VI ConvenÃ§Ã£o Nacional sÃ£o reafirmadas agora pela Mesa Nacional, como "a
proibiÃ§Ã£o do despedimento em empresas com lucros ou com subsÃ­dios e benefÃ­cios do Estado" ou "obrigar todas as
empresas que deslocalizam a restituir todos os apoios pÃºblicos, isenÃ§Ãµes e benefÃ­cios fiscais, verbas para formaÃ§Ã£o
profissional e outras".





Os bloquistas continuam a defender que "nenhum dividendo pode ser atribuÃ­do aos accionistas quando se trate de
empresas que tenham subsÃ­dios pÃºblicos ou avales do Estado", assim como "o levantamento do sigilo bancÃ¡rio para
combater a fuga aos impostos" ou o "registo dos movimentos internacionais de capitais, para combater a mÃ¡fia
financeira".





O Bloco quer ainda nacionalizar "as partes privatizadas da GALP", justificando a medida com a experiÃªncia sentida no
bolso das pessoas. "Como se verifica pela manipulaÃ§Ã£o dos preÃ§os dos combustÃ­veis, entregar um monopÃ³lio aos
privados Ã© assegurar a maior perda para os consumidores", diz o Bloco de Esquerda. 
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